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Definido o calendário 
de negociações

Após fazermos pressão junto ao Sinfavea um pas-
so importante foi dado: já está marcada a pri-
meira reunião, como parte do calendário de ne-

gociações, e que ocorrerá no dia 17/08/2010, às 15h, na 
sede do Sinfavea, em São Paulo, o que oficialmente en-
tende-se ser o início da campanha salarial 2010.

Ocorre que para nós trabalhadores ela foi iniciada no 
momento em que realizamos a primeira assembléia e de-
cidimos qual seria a nossa pauta de reivindicações. A par-
tir daí a entregamos aos patrões e começamos a nossa 
mobilização.

Portanto, durante o tempo que durar a nossa campa-
nha salarial (o nosso objetivo é a conquista da reposi-
ção inflacionária, com base no INPC, mais aumento re-
al de salário, entre outros benefícios), não podemos nos 
descuidar e baixar a guarda. Isto porque em que pese ser 
o momento oportuno para se reivindicar melhoria para os 
salários, os patrões somente vão dar ouvidos ao que esta-
mos reivindicando se estivermos  efetivamente unidos e 
mobilizados.

Esta é sem dúvida a principal forma de rompermos 
com a intransigência dos setores patronais conservado-
res que nessas ocasiões tentam de todas as formas frear 
o avanço da luta dos trabalhadores por melhorias econô-
micas e sociais.

Lembramos a todos que a direção do sindicato tem 
procurado manter os trabalhadores informados sobre o 
que está sendo feito, bem como sobre toda e qualquer al-
teração que possa ocorrer durante as negociações. Tanto é 
assim que desta vez, além de boletins e assembléias, tere-
mos um grupo de companheiros presente durante as reu-
niões com os representantes patronais.

Nossa luta é justa e o que reivindicamos é plenamente 
possível de ser atendido, uma vez que estamos cansados 
de saber o quanto as empresas automotivas estão faturan-
do. Até porque somos nós mesmos quem garantimos essa 
produção. E é exatamente por isso que não abrimos mão 
de um percentual de aumento salarial condizente com a 
produção e ainda com o nosso esforço.

Campanha Salarial Unificada 2010:

Nunes, presidente em exercício,  convoca
a participação de todos metalúrgicos

1ª reunião está marcada para 17/08 às 15h

VAMOS À LUTA, COMPANHEIROS!
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Segundo a Anfavea (Associação Nacional 
dos Fabricantes de Veículos Automotores) 
a produção de veículos montados e des-

montados (CKD) em Julho de 2010 foi de 315.879 
unidades, representando uma expansão de 3,2% 
com relação ao mês anterior.

No comparativo de julho 2010 frente a julho/09, 
a produção de veículos cresceu 12,0%.

No acumulado do ano (jan-jul) foram produzidas 
2.074.157 unidades, ampliação de 18,3% perante 
igual período do ano anterior (1.752.978 unidades).

A CAS (Comissão de Assuntos Sociais) do Se-
nado aprovou um projeto de lei que am-
plia de 20% para 50% a remuneração do 

adicional noturno. A medida também prevê que o 
cálculo deverá ser feito sobre o salário atual do tra-
balhador e não mais pelo piso da categoria. O bene-
fício é pago para quem trabalha das 22h às 5h.

De acordo com o texto aprovado, o adicional de-
verá ser depositado também para os empregados 
que fazem revezamento semanal ou quinzenal em 
jornada de trabalho noturna. A medida altera arti-
gos da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho).

Para começar a valer, o projeto precisa ser apro-
vado em duas comissões e passar por duas vota-
ções no plenário na Câmara dos Deputados, de 
acordo com a senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN), 
presidente da CAS do Senado.

O assédio moral poderá ser 
considerado acidente de 
trabalho. Essa proposta 

consta em projeto de lei que atual-
mente tramita na Câmara dos Depu-
tados e aguarda aprovação.

Para justificar o projeto, os autores 
- deputados Ricardo Berzoini (PT-SP), 
Pepe Vargas (PT-RS), Jô Moraes (PC do 
B-MG), Paulo Pereira da Silva (PDT-SP) 
e Roberto Santiago (PV-SP) - alegam 
que a ofensa moral cada vez mais 
vem sendo reconhecida como fator 
de risco nos ambientes de trabalho, 
com destaque para o assédio moral. 
Por isso, a necessidade de estender o 
conceito previsto na Lei 8.213/1991, 
que prevê que ofensa física só pode 
ser equiparada a acidente quando o 
motivo da disputa for relacionado ao 
trabalho.

“Entendemos que, independen-

temente de ser ou não por motivo 
de disputa relacionada ao trabalho, a 
ofensa física ou moral intencional no 
ambiente de trabalho deve ser consi-
derada acidente de trabalho”, dizem os 
parlamentares na justificativa do PL, 
que depende de aprovação na Comis-
são de Trabalho, Administração e Ser-
viço Público.

Técnicos do Ministério da Previ-
dência concordam que é necessário 
atualizar a lista de doenças classifica-
das como acidente de trabalho para 
incluir, por exemplo, o assédio moral. 
A última revisão ocorreu em 1999.

De 2006 a 2009, houve uma dispa-
rada nos auxílios-doença acidentários 
para trabalhadores com transtornos 
mentais e comportamentais, o que 
inclui o assédio moral. No período, a 
concessão do benefício saltou de 612 
para 13.478.

Fonte: Jornal da Tarde

O TST (Tribunal Superior do 
Trabalho) negocia com 
grandes empresas e órgãos 

públicos para que eles deixem de re-
correr (contestar a decisão) em ações 
onde não há chances de vitória. Para 
o tribunal, os pedidos de recursos ser-

viriam apenas para adiar a sentença 
em um processo trabalhista.

De acordo com o ministro Milton 
de Moura França, presidente do TST, 
o esforço foi iniciado ainda em 2009. 
Mas, somente neste ano o tribunal 
teve duas respostas positivas.

Fonte: Jornal Agora

Merece ser destacado também que nas reuniões que o Sindicato vai realizar com o Sinfavea 
terão o acompanhamento de um grupo de trabalhadores do chão de fábrica. O objetivo é 

que estes trabalhadores sintam de perto todo o calor dos debates e possam transmitir com 
fidelidade tudo o que aconteceu na reunião, para dentro das fábricas.

Desta forma, além dos boletins e do caminhão de som, teremos mais um canal de diálogo 
com os metalúrgicos neste importante momento das negociações salariais.

Grupo de trabalhadores 
participará da reunião

Informe sobre 
a produção e 

emprego do setor 
automotivo

Ação trabalhista 
pode ficar mais 
rápida no país

Adicional noturno 
de 50% do salário

é aprovado

Assédio moral pode virar 
acidente de trabalho

Fonte: Jornal Agora


